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1. JUSTIFICATIVA

Constata-se atualmente uma evolução nunca vista no campo da ciência e tecnologia. Tal evolução é sem dúvida, uma das conseqüências direta ou indireta de progressos matemáticos. A matemática assumiu um papel imprescindível na sociedade colaborando inclusive com áreas como Economia, Biologia e Ciências Humanas. Contrastando com esta evolução e importância, verifica-se, seja em paises desenvolvidos, seja em países periféricos, uma rejeição à matemática por parte dos alunos do ensino fundamental e médio.


 Querendo entender esta contradição, sobretudo nas quatro últimas décadas, vem sendo feitos estudos intensos sobre os problemas ligados ao ensino e aprendizagem de matemática em diversos centros de pesquisa  dentro e fora do nosso país. 



Trabalhos como os de Dienes (1973), Kline (1976), Fischbein (1995) e dos IREM (França)  lançam luzes sobre uma discussão em torno  de abordagens alternativas para o ensino e aprendizagem da matemática. 


A crescente evolução da psicologia cognitiva, tendo como pilares Piaget (Dolle,1981) e Vygotsky (Oliveira,1993) levou a desdobramentos bem específicos em cada área do conhecimento. Particularmente em Matemática, os trabalhos de Brousseau (1983) e Vergnaud (1990) lançam uma ponte entre a matemática e a cognição.

Do ponto de vista das percepções matemáticas fora do espaço da escola, as pesquisas de Carraher (1988), dentre outras, estão dando grande impulso para a Educação Matemática no nosso país.  


Dentro desse contexto. a contribuição do professor atuando diretamente na sala de aula também se fez presente. Como exemplo, temos a perspectiva do holandês Van Hille (Nasser,1995) dentro do ensino da geometria. Outra contribuição relevante veio à tona quando matemáticos de ofício começaram a interessar-se por questões ligadas ao ensino. O estudo das variáveis cognitivas e afetivas presentes na resolução de problemas e vistas com olhos de matemático, tiveram no pioneirismo de Polya (1978) e nos trabalhos posteriores de Schoenfeld (1985) e Guzmán (1991), marcos referenciais.



Recentes reflexões em torno das interferências culturais na produção e no ensino de Matemática, trazem uma nova contribuição: a Etnomatemática, tendo em D’Ambrósio (1990) um pioneiro na sistematização dessa abordagem.


Nesse cenário novo e efervescente, surge com grande força outro enfoque: a matemática vista na sua perspectiva histórica. Mesmo sem contar com a unanimidade da comunidade científica, historiadores como Arboleda (1983), Aaboe (1984) e Matthews (1995), matemáticos como Struik (1985), Fernandez  (1989), D’Ambrósio (1996) e Kline (1992), são alguns dentre os que destacam a importância do uso da História da Matemática como componente no processo de ensino e aprendizagem.  


Movidos basicamente pelo mesmo interesse em descobrir alternativas de superação para as dificuldades dos alunos e da população em geral, surgiu uma grande produção de livros considerados  obras  sobre matemática, distinguindo-se nitidamente dos textos técnicos considerados como obras de matemática. 


A importância deste material é muito grande. Uma primeira função é que sendo trabalhos de divulgação criam uma ponte entre a matemática e o grande público e por não serem escritas numa linguagem técnica conseguem apresentar o universo da matemática e o papel do matemático de forma mais clara.   


Trabalhos como os de Hogben (1952), Karlson (1961), Le Lionnais (1962), Caraça (1973), Freudenthal (1975), Kasner e Newman (1976), Guillen (1987), Davis e Hersh (1989), Dieudonné (1990), Dunham (1995), Lolli (1996),  Dewdney (2000), Kaplan (2001) destacam a beleza, a importância, a abrangência da matemática e tem ajudado estudantes e o público em geral na superação do problema da rejeição da matemática. 


Uma outra função destes estudos consiste em compor, cada um ao seu modo, um grande quadro da matemática na História. É uma dimensão epistemológica que pouco a pouco vai sendo produzida à partir das reflexões e considerações apresentadas por estes autores.


Uma contribuição muito importante vem à tona em obras que mesmo não tendo um caráter de divulgação e usando uma abordagem mais vinculada à filosofia e epistemologia da matemática apresentam um conteúdo que ajuda a compreender sempre mais este ramo do saber. Dentre estas, destacam-se os estudos de  Brunschvicg (1945), Becker (1965), Russel (1981), Speranza (1997), Korner (1985), Omnès (1996).


A consulta a tais estudos revelam uma humanização da matemática  aproximando-a dos interesses pessoais, éticos, culturais e políticos da comunidade e ajudando na construção de uma epistemologia da matemática mais rica e mais autentica. 


Se por um lado estes autores conseguem estabelecer relações entre campos tradicionalmente distantes da matemática, como por  exemplo a Biologia ou a Arte, por outro lado dão pouca ênfase entre as possíveis relações da Matemática com a Teologia. 

O presente projeto justifica-se pela necessidade de se aprofundar tais relações, presentes em vários períodos da História da Matemática, como se pode constatar em Boyer (2001), Kline (2001), Howell & Bradley (2001), dentre outros. Por diversos motivos tais relações foram pouco estudadas, comparando-se com as relações entre a Matemática e outros ramos do conhecimento.

Um estudo da influência da Teologia na produção matemática e da influência da Matemática na compreensão da Teologia, numa perspectiva relacional, ancorados na História, propiciaria uma epistemologia da matemática mais rica e mais completa, ampliando ainda mais os horizontes e a importância desta ciência.

2.  O PROBLEMA DE PESQUISA

Em diversos períodos da História, a relação entre a Matemática e a Teologia sempre se fez presente. Das origens à Escola Pitagórica, da Idade média ao renascimento, do início do século XX até o presente, é possível encontrar áreas de interseção entre esses dois campos.  

Davis e Hersh (1989), Matthews (1995), e Anglin (2001), dentre outros, fazem um aceno à possibilidade de estudos nesse campo e o reconhecimento da relação entre a matemática e a religião é algo aceito pela comunidade dos historiadores da matemática. 

Na obra organizada por Fauvel & Maanen (2000:60), sintetizando os trabalhos do ICMI 1998, são apresentadas considerações a este respeito. Em tal capitulo, que contou com a colaboração de 16 pesquisadores, se ressalta, ao se tratar do vínculo entre a História da Matemática e outras disciplinas, a ligação entre ritual, religião e filosofia. Consideram que há evidencias de que primitivos desenvolvimentos da geometria vem de rituais religiosos no Egito, Índia, China, Babilônia e Grécia. Além disso apresentam algumas figuras geométricas  como o círculo e o quadrado que foram considerados figuras sagradas  em algumas culturas. Afirmam que muitas práticas religiosas foram afetadas pela matemática, pelo simbolismo numérico e pelo misticismo, fato este ratificado por Erickson e Fossa (1996:65), quando aprofundam a importância da matemática na descrição da experiência teológica.  

Apesar do objeto de estudo das duas disciplinas serem completamente diferentes, um olhar mais acurado revela áreas de interseção entre elas. De fato, apenas a Matemática, a Filosofia e a Teologia manifestam interesse em estudar, por exemplo, o que vem a ser o conceito de infinito.  

Davis e Hersh (1989:138-142) afirmam que segundo uma concepção antiga  a matemática era considerada a ciência do espaço e da quantidade e segundo uma visão posterior, a ciência da forma e da estrutura dedutiva. Completam acrescentando que desde os gregos ela é também a ciência do infinito. Apresentam em seguida algumas considerações de Herman Weyl a este respeito, especulando que a presença do infinito na matemática corre paralelamente à intuição religiosa :         

A investigação puramente matemática, por si própria, segundo a convicção de muitos grandes pensadores, devido a seu caráter especial, sua certeza e severidade, leva a mente humana a uma proximidade maior com o divino do que pode ser atingido por meio de qualquer outro recurso. A matemática é a ciência do infinito, seu objetivo a compreensão simbólica do infinito com meios humanos, portanto finitos. O grande feito dos gregos foi ter tornado o contraste entre o finito e o infinito frutífero para um conhecimento da realidade. Vinda do oriente, a intuição religiosa do infinito, o (((((((, se apossa da alma grega..Esta tensão entre o finito e o infinito e sua reconciliação se torna agora a força motiva das investigações gregas” .

Do ponto de vista da Teologia, Cambón (2000) e Povilus (2002) partindo da perspectiva trinitária apontam aspectos relacionais entre diversas áreas do saber humano, podendo-se inferir daí também uma possibilidade de relação entre a Matemática as Ciências da Religião; ou seja, tal perspectiva carrega em si uma visão de mundo onde tudo está em relação com tudo, cada ser com cada coisa.  

Estas constatações contrastam com o pouco interesse da comunidade de historiadores da matemática pelo assunto; em parte devido a uma atitude pouco neutra com relação Religião, em parte devido a um conhecimento superficial do que vem a ser as possibilidades atuais de intersecção entre Teologia e outras áreas do saber. 

Há relação entre estes dois campos de atividade da vida humana? Há relação entre o  fazer Matemática e o fazer Teologia? Um aspecto em aberto e objeto da pesquisa é avaliar as diversas facetas destas relações. 

Considerando que um problema de pesquisa posto desta forma é demasiadamente amplo, concentrou-se a pergunta num determinado momento e personagem: Bleise Pascal. Tal escolha justifica-se por ser Pascal dentre os matemáticos de grande porte, um dos que mais fortemente trilharam o caminho da elaboração de uma reflexão teológica, sobretudo quando se leva em conta as reações contraditórias provocadas pela suas atitudes e seu pensamento. Pascal foi e é alvo de variadas interpretações e de manifestações de apoio e de repúdio em diversos períodos da história, como se pode inferir pelas leituras de Bell (1948), Boyer (2001), Struik (1992) e Anglan (1992), dentre outros.


Fazenda (1989), apesar de reconhecer que temas muito explorados ou pouco explorados acarretam igualmente dificuldades ao pesquisador, incentiva:      

Ao proceder à revisão bibliográfica do tema escolhido, muitas vezes o pesquisador pode defrontar-se  com um grande número de obras sobre ele. Isto poderá suscitar-lhe o sentimento  de que sua contribuição poderá ser redundante ou inoportuna. Considero que muitas vezes um tema muito pesquisado pode ser relevante para a educação. A abertura a novas formas de investigação  poderá revelar aspectos ainda não  desvelados, mas importantes. (Fazenda 1989:17)


No que se refere ao personagem que será objeto do nosso estudo, se aplicam as considerações de Fazenda. Um primeiro olhar sobre estudos realizadas em diferentes centros de pesquisa, revelam um grande número de trabalhos sobre Pascal. Entretanto longe de provocar um desânimo, tamanho interesse pelo tema reflete a importância e a complexidade da obra de Pascal. Além disso, apesar da tríplice dimensão da obra de Pascal (matemática, filosófica e teológica), a relação entre a Matemática e a Teologia é a  dimensão menos explorada.


Por outro lado, diante do desafio de se lançar num trabalho de produção de uma tese como algo inédito, uma ponderação pode ser feita  à luz  do ponto de vista de Eco:

 Quando se fala em ‘descoberta’  em especial no campo humanista não cogitamos de invenções revolucionárias  como a descoberta da fissão do átomo,  a teoria da relatividade  ou uma vacina contra o câncer: podem ser descobertas mais modestas, considerando-se resultados ‘científico’  até mesmo uma maneira nova de ler e entender um texto clássico, a identificação de um manuscrito que lança nova luz  sobre a biografia de um autor, uma reorganização  e releitura de estudos  precedentes que conduzem à maturação e  sistematização  das idéias que se encontravam dispersas  em outros textos” (Eco, 1996:2)     

 O Presente projeto nasce para responder ao seguinte problema de pesquisa  há relação entre a Matemática e a Teologia na obra de Blaise Pascal ?   

3. OBJETIVO

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo geral  investigar, na História as inter- relações entre a Matemática e a Teologia no obra de Blaise Pascal. 

Como objetivo específico o projeto se propõe a pesquisar a contribuição da Matemática, estudando de que modo ela pôde fornecer categorias para a compreensão da experiência teológica do supracitado matemático.   

4. METODOLOGIA

Considerando os objetivos da pesquisa, propõe-se do ponto de vista das opções metodológicas um estudo de natureza teórica, uma  pesquisa bibliográfica e documental com leitura analítico-comparativa e hermenêutica de textos referenciais. Desse modo propõe-se uma estrutura de tese da seguinte forma: 
Capitulo I: Um estudo sobre a face de matemático na obra de Pascal.  



O presente capitulo tem como objetivo fazer um levantamento sobre a contribuição de Pascal para a Matemática, segundo uma seqüência cronológica, fazendo uma análise comparativa de sua produção na perspectiva do passado da Matemática e de sua contribuição para o os séculos posteriores.


Capitulo II: Um estudo acerca da experiência teológica de Blaise  

          Pascal.



O presente capítulo tem como objetivo fazer um levantamento das etapas da 

vida e obra de Pascal sob a ótica da sua experiência teológica, procurando descobrir convergências e divergências em relação ao contexto em que viveu.    



Capitulo: III: Um estudo sobre a relação entre a Teologia e a Matemática  na obra pascalina.


O presente capítulo tem como objetivo investigar na obra pascalina sua visão sobre a Matemática, procurando pontos de interseção entre tais visões e sua experiência teológica. É também objetivo deste capitulo estudar se há reciprocidade nessa relação, considerando a possibilidade que se apresenta hoje, da Teologia fornecer chaves de leitura para a Matemática e, reciprocamente, da Matemática fornecer categorias para a compreensão da experiência teológica.      

5 . CRONOGRAMA

	
	

	2006.1
	Pagamento dos créditos

Pesquisa bibliográfica 

elaboração do  capitulo I

	2006.2
	Pagamentos dos créditos

Continuação da pesquisa bibliográfica 

Conclusão do capitulo I

	2007.1
	Pesquisa  para  elaborar o capitulo-II 

Elaboração do capitulo II

	2007.2
	Pesquisa para elaborar o capitulo-III

	2008.1
	Elaboração do cap. III

	2008.2
	Elaboração da introdução/ conclusões/ajustes/depósito.


6. RESULTADOS  PARCIAIS


Como resultado parcial foi escrito um primeiro esboço do capitulo-I no qual aprofundou-se a obra matemática de Pascal. Nesta primeira versão constatamos que: 

· Não parece adequado considerá-lo como o “maior poderia ter sido” da História da Matemática, pois tal afirmação induz a pensar que sua obra foi incompleta.  A maioria de suas obras tanto na Matemática como na Física tiveram começo, meio e fim. A presença de Pascal na matemática foi relevante e analisando tudo o que ele produziu não se pode deixar de considerá-lo um matemático de grande estatura. Outros matemáticos que viveram antes e depois dele, marcaram presença na História da Matemática com obras equivalentes.

· A sua obra matemática contribuiu para a abertura de campos novos como a criação da probabilidade, de procedimentos de demonstração como a indução matemática, fazendo, além disso, uma síntese entre ciência e técnica com o pioneirismo na criação das máquinas de calcular.

· A atuação de Pascal antecipou perspectivas interdisciplinares no campo do conhecimento. Ele viveu pouco e nesse pouco tempo lançou-se em várias frentes, seja  como uma característica do seu espírito inquieto, seja como um reflexo de uma condição de saúde muito pouco privilegiada.

No decorrer da pesquisa sentiu-se a necessidade de investigar como matemáticos e historiadores da matemática vêem a relação entre a matemática e a religião, para que tivéssemos um primeiro subsídio para a elaboração do terceiro capitulo, identificando as questões e sub-questões que emergem do pensamento destes autores. Foram analisados obras de doze autores, cada um destacando um aspecto relevante do tema em questão:

· Fauvel e Maanen e as dimensões culturais desta relação

· Davis e Hersh: O infinito como campo comum entre a matemática e a religião

· Anglin e os conflitos entre a religião e a razão

· Moris Kline e o fazer matemática como uma atitude religiosa

· Mathews e a dimensão pedagógica da relação entre matemática e religião

· Di Giorgi e a matemática como aproximação da sapiência

· Grattan-Guinness, Erickson e Fossa e a matemática como ferramenta para descrever as várias dimensões do fenômeno religioso. 

Como conclusão que emerge da análise dos pontos de vista destes autores são apresentadas possíveis conseqüências para futuros estudos segundo três vias: epistemológica, instrumental e institucional.

7. BIBLIOGRAFIA

AABOE Asger (1984). Episódios da História Antiga da Matemática. Rio de Janeiro; SBM.

ANDRÉ, M. E.(1995). Etnografia da Prática Escolar. São Paulo; Papirus.

ANGLIN, W.S. (1992). Matemática e História. In: The Mathematical Intelligencer, 14 (4): 6-12 

ARBOLEDA, L..C.(1983). História y Enseñanza de Las Matemáticas. Bogotá; Universidade Nacional de Colômbia.

BARKER, STEPHEN F. (1969) . Filosofia da Matemática . Rio de Janeiro , Zahar Editores. 

BASSANI, F et alI (org). (2001).Anche Ia scienza ha bisogno di sognare: gli orizzonte scientifici e spirituali di un grande matematico. Pisa (Itália), Editora Plus, Università di Pisa.

BECKER, OSKAR ( 1965) . O Pensamento Matemático . São Paulo, Editora 

Herder.

BELL, E. T. (1948). Los Grandes Matemáticos. Buenos Aires, Editorial Losada.

BOYER, C. (2001). História da Matemática.  São Paulo; Edgard Blucher.

BROSSEAU, G. (1983). Les Obstacles Epistemologiques et les Problemes en Mathematiques. In: Recherches en Didactiques des Mathemátiques, 4 (2) : 165-198.    

BRUNSCHVICG, LEON (1945) .Las Etapas de la Filosofia Matemática . Buenos Aires, Lautaro.

CAMBÓN, Enrique (2000). Assim na Terra como na Trindade: o que Significam as Relações Trinitárias na Vida da Sociedade. São Paulo, Cidade Nova. 

CARAÇA, BENTO  DE JESUS (1963) .Conceitos Fundamentais da Matemática . Lisboa, Bertrand (irmãos) Lda.  

CARRAHER, D. (1988). Na vida Dez, Na Escola Zero. São Paulo; Cortez.

D’AMBRÓSIO,  Ubiratan (1990). Etnomatemática. São Paulo; Ática.

DAVIS E RESH (1989). A Experiência Matemática. Rio de Janeiro, Francisco Alves.

DEWDNEY, A . K. (2000). 20 000 Léguas Matemáticas. Rio de Janeiro, Zahar Editores.  

DIENES, Z. P. (1973). O Poder da Matemática. São Paulo; EPU.

DIEUDONNÉ, Jean ( 1990). A Formação da Matemática Contemporânea  . Lisboa, Publicações Don Quixote.

DOLLE, J.M. (1981). Per Capire Jean Piaget. Roma; Città Nuova.

DOUNHAM, William (1995).El Universo de las Matemáticas. Madri, Pirâmide.

ECO, Umberto (1996). Como se faz uma tese.  São Paulo, Ed. Perspectiva. 

ERICKSON e FOSSA (1996). A Pirâmide Platônica. João Pessoa, Editora Universitária. 

EVES, Howard (1997). Introdução à História da Matemática. Campinas (SP), Editora da Unicamp
FAUVEL e MAANEN (org.) (2000). History in Mathematics Education. Boston, Kluwer Academic Publishers.

FAZENDA, Ivani (org) (1989). Metodologia da Pesquisa Educacional. São Paulo; Cortez.

FERNANDES, C. Sanchez (1989). El Recurso de la História y Metodologia de la Matemática.In: Boletim de la Sociedade Cubana de Matemática y Computación,         11:  11-16.

FISCHEBEIN, E. (1995). The Concept of Irrational Numbers in High-School Students and Prospective Teachers. In: Educational Studies in Mathematics, 29:   29-44.
FREUDENTHAL ,HANS (1975) .Perspectivas da Matemática. Rio de Janeiro, zahar Editores.

GRATANN-GUINNESS (2001). Manifestations of Mathematics in and around the christianities: some examples and issues.In: Revista Brasileira de História da Matemática. 1 (1): 21-56

GUILLEN, MICHAEL ( 1987) . Pontes para o Infinito . Lisboa , Gradiva.

GUZMÁN, Miguel de (1990). Para Pensar Mejor. Barcelona; Labor.

HOWELL, Russel  &  BRADLEY, James  (2001). Mathematics In A Postmodern Age: A Cristian Perspective. Michigan, William B. Eerdmans Publishing Company Grand Rapids.  

KAPLAN, Robert ( 2001). O Nada que Existe: Uma História Natural do Zero. Rio de Janeiro, Rocco. 

KARLSON, Paul (1961). A Magia dos Números. Porto Alegre; Ed. Globo.

KASNER, EDWARD ( 1976) . Matemática e Imaginação . Rio de Janeiro, Zahar Editores.

KLINE, M . (1976). O Fracasso da Matemática Moderna. São Paulo; IBRASA.

KLINE, Moris (2001). Matematicas para los Estudiantes de Humanidades.  Mexico, Fondo de Cultura Economica.

KORNER , S. ( 1985) . Uma Introdução à Filosofia da Matemática . Rio de Janeiro ,Zahar Editores.

LE  LIONNAIS, F.(org.) (1962) .Las Grandes Corrientes del Pensamiento Matemático. Buenos Aires, Editorial Universitária de Buenos Aires.

LOLLI, Gabriele ( 1996).Capire La Matematica. Bologna, Il Mulino.

MATTHEWS, M. (1995). História, Filosofia e Ensino de Ciências: A Tendência Atual de Reaproximação. In: Caderno Catarinense de Ensino de Física, 12 (3) :  164-212 

NASSER, L. (1995). Geometria Segundo a Teoria de Van Hille. Rio de Janeiro; IM/UFRJ.

OLIVEIRA, M. K. (1993).  Vygotsky. São Paulo; Ed. Scipione.

OMNÉS, Roland (1996 ). Filosofia da Ciência Contemporânea . São Paulo, Ed. UNESP .

PASCAL, Blaise (1954). Oeuvres Complètes. Paris, Librairie Gallimard.
PHILLIPS, B. (1974). Pesquisa Social: Estratégias e Táticas . Rio de Janeiro; Agir.  

POLYA, G. (1978). A Arte de Resolver Problemas. Rio de Janeiro; Interciência.

POVILUS, Judith (2002). O Mistério do Continum na Matemática e Além dos seus Limites. Im: ABA. 5: 55-68.

RUSSEL, BERTRAND (1981). Introdução à Filosofia da Matemática .Rio de Janeiro,Zahar Editores.

SCHOENFELD, A. L. (1985). Mathematical Problem Solving. California;  Academic Press.

SPERANZA, Francesco ( 1997). Scritti di Epistemologia della Matematica. Bologna, Pitagora Editrice.

STRUIK, D. J. (1985). Por Que Estudar  A História da Matemática?  In: História da Técnica e da Tecnologia, Ruy Gama, Trad. Por Célia Regina A. Machado e Ubiratan D’Ambrósio, São Paulo; Editora da Universidade de São Paulo.

STRUIK, D. J.(1992).História Concisa das Matemáticas . Lisboa,   

 Gradiva

VERGNAUD, G. (1990). La Theroie des Champs Conceptuels. In: Recherches en Didactique des Mathematiques. 10 (2,3) : 133-170.

� Professor de Matematica da Universidade Católica de Pernambuco e aluno do doutorado em Educação na UFRN.  





